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Cem anos de República e nossas 
contradições permanecem quase 
inalteradas. Continuamos a falar 
em desenvolvimento, mas agimos 
de forma a não alcançá-lo. Fala-
mos em igualdade e solidariedade. 
mas agimos, cada vez mais, de for-
ma a manter um fosso extraordi-
nário entre as camadas desprivile-
gladas da sociedade e aquelas que 
detêm as rédeas da economia. Fa-
lamos em distribuição de renda e 
tratamos de fortalecer os mecanis-
mo de concentração do capital. Há. 
no País, uma população enorme fo-
ra do mercado consumidor, mas 
nossa grande preocupação é com a 
exportação. 

Todo esse processo não é recen-
te. Ele vem se arrastando secular-
mente e aparentemente não exis-
tem forças capazes de alterá-lo. 
Parece não existir no homem pú-
blico brasileiro a força e a vontade 
necessárias a uma mudança real 
de rumos. Parece faltar a capaci-
dade do estadista: aquele que ul-
trapassa os limites do imediato e 
constrói as bases para a mudança, 
para o salto qualitativo da socieda-
de. 

Naturalmente, o que vem nos 
faltando, ou o que nunca tivemos, 
são os fundamentos de uma socie-
dade democrática. Ao longo de 
nõssa história, vivemos quase que 
exclusivamente da ilusão demo-
crática. Todas as vezes que saímos 
dos regimes autoritários temos a 
sensação de que alcançamos a de-
mocracia apenas pela palavra li-
vre ou pela liberdade de reunião ou 
do exercício do protesto contra as 
injustiças sociais, econômicas etc. 

Entretanto, a democracia vai 
além desse princípio, que é funda-
mental a ela. A democracia pres-
supõe outros direitos fundamen-
tais, sem os quais não sobreviverá 
sequer o estado embrionário, como 
este no qual nos encontramos. O 
primeiro, e mais elementar de to-
dos, é o direito à alimentação para 
a sobrevivência. Paralelamente à 
sobrevivência biológica ( alimenta-
ção) existe o direito à saúde e à ha-
bitação, como forma de dignidade 
da vida humana em sociedade. Ca-
da dia torna-se mais difícil 
vislumbrar-se uma perspectiva de 
alcance desses fatores para a 
grande maioria da população bra-
sileira. Cada vez mais a sociedade 
se organiza no privilégio dos "pla-
nos privados de saúde", deixando 
marginalizado um grande contin-
gente populacional, alterando, in-
clusive, a percepção sobre os valo-
res e a ética médica. No que diz 
respeito ao aspecto habitacional, 
não temos sido capazes sequer de 
humanizar as favelas que prolife-
ram nos centros urbanos mais po-
pulosos do País. Crescem os confli-
tos nas grandes cidades pela inva-
são de terrenos vazios, mas que 
constituem propriedade privada —
conceito respeitável do capitalis-
mo democrátiço. Apesar disto, não 
existe nenhum indicadar apontan- 

do prar'''..;.--.-urna mudança de rumos na 
estrutura do sistema financeiro de 
habitação, que está montado para 
atender às classes privilegiadas da 
sociedade. 

Seriam inumeráveis os fatores 
que poderíamos listar para mos-
trar que não estamos trabalhando 
na construção da democracia no 
Brasil, mas existe um. sem o qual 
não haverá qualquer possibilidade 
de se pensar em democracia: a 
educação. Não há liberdade de 
pensamento, convicção ideológica, 
espírito de solidariedade, compe-
tência profissional, capacidade de 
discernimento, engenhosidade na 
solução de problemas e até condi-
ção de escolha de dirigentes políti-
cos compatíveis com a necessida-
de social, sem que se tenha passa-
do pelo salutar processo de educa-
ção da chamada civilização mo-
derna. 

O alcance dessa meta não exige 
tanto recurso como se poderia ima-
ginar, mas só poderá se efetuar 
através de uma vontade política 
muito forte e determinada. O défi-
cit educacional brasileiro. 
considerando-se a faixa etária en-
tre O e 19 anos de idade é de, apro-
ximadamente, 20.000.000 (vinte mi-
lhões) de jovens (consideradas as 
estatísticas oficiais). A rede física 
para atendimento desses in-
divíduos custaria 12 bilhões de dó-
lares americanos — menos que o 
saldo de nossa balança comercial 
em 1988 — considerando-se um me-
tro quadrado de construção no va-
lor de oitenta dólares americanos. 
Num plano de cinco anos para co-
bertura do déficit, a aplicação se-
ria de dois e meio bilhões de dóla-
res anuais. Ao lado disto temos um 
déficit de cerca cie 900 mil profes-
sores, o que exige também solu-
ções não convencionais para aten-
der às escolas em cinco anos. Um 
programa engenhoso e não-
convencional também se faz neces-
sário através de uma forte decisão 
política (as sugestões para esse 
programa específico deixarão de 
ser tratadas aqui em função do es-
paço). Assim, a essência da demo-
cracia brasileira não é um enigma 
insolúvel nem um sonho ina-
tingível, é uma questão política. 

O Brasil, portanto, precisa ur-
gentemente reunir todas as suas 
energias na direção de um plano 
nacional de construção de um sis-
tema educacional que reúna os fa-
tores essenciais à democracia. Um 
sistema educacional gratuito e uni-
versal que ofereça igualdade de 
oportunidades; que alimente, atra-
vés de um sistema de três refei-
ções diárias; que contemple um 
serviço médico e odontológico; e 
que, acima de tudo, instrua para a 
sociedade e eduque para a vida. Is-
to não é um sonho. E a única ma-
neira de sobrevivermos como na-
ção digna. E a única forma de sal-
varmos a democracia no Brasil. 
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